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RESUMO: Os plantios de eucalipto desempenham papel fundamental no setor florestal brasileiro. No entanto, a sua expansão tem favorecido o estabelecimento e dispersão de pragas, particularmente das moscas-brancas (Hemiptera: Aleyrodidae), que representam uma ameaça significativa à eucaliptocultura devido à rápida reprodução e capacidade de dispersão. Assim, este estudo teve como objetivo avaliar a flutuação populacional de mosca-branca em um plantio experimental de eucalipto na região de Bom Jesus/PI, durante os períodos de novembro a março para 2023/2024 e 2024/2025. O estudo foi realizado em um plantio clonal experimental com clones de eucalipto, localizado em Bom Jesus - PI. 624 árvores foram plantadas no espaçamento de 4 x 4 m, em março de 2022. Foram instaladas armadilhas adesivas amarelas (15 x 10 cm), distribuídas de forma sistemática, totalizando 16 armadilhas. A coleta e substituição foi feita a cada duas semanas e a contagem das moscas-brancas realizadas na sequência. Os dados foram analisados em um delineamento inteiramente casualisado (DIC) de dois fatores (período e mês). Observou-se, dentro do plantio, uma variação na quantidade média de moscas-brancas para os dois períodos de chuva. As variações, mês a mês, dentro do período de 2023/2024 foram menos expressivos do que no período de 2024/2025 e a partir do mês de janeiro, as diferenças na quantidade de moscas-brancas coletadas foram significativamente maiores no período de 2024/2025 em comparação com o mesmo período de 2023/2024. Observou-se uma variação na população de mosca-branca dentro da estação chuvosa, com aumento na população a partir de janeiro.
Palavras-chave: Setor Florestal, abundância, inseto sugador 
INTRODUÇÃO
No Brasil, as árvores de eucalipto desempenham um papel relevante no Setor Florestal, participando ativamente de várias cadeias produtivas, especialmente aquelas atreladas ao uso da matéria-prima madeireira obtida dos plantios (SANTOS et al., 2020). No entanto, áreas extensas e contínuas de reflorestamentos, principalmente com espécies do gênero Eucalyptus L'Hér. (Myrtaceae), com uma base genética restrita, oferecem condições propícias para o estabelecimento e dispersão de insetos-praga. Aliado a isso, tem-se a baixa resistência ambiental dos monocultivos, que não oferecem condições de abrigo ou alimentos para os inimigos naturais desses insetos (IEDE, 2005).
As moscas-brancas (Hemiptera: Aleyrodidae) são consideradas pragas chaves em vários agroecossistemas brasileiros. Esses insetos diminutos são sugadores de seiva, polífagos, que apresentam uma ampla distribuição geográfica e já foram observados reproduzindo-se em cerca de 900 espécies de plantas anuais e perenes, pertencentes a oitenta e quatro famílias botânicas (OLIVEIRA; LIMA, 2006). Segundo Queiroz et al. (2021), duas espécies já foram observadas no Brasil ocorrendo em plantios de eucalipto, a Bemisia tabaci (Gennadius) e Dialeurodicus tesselatus Quaintance & Baker. 
O conhecimento da dinâmica populacional de moscas-brancas, bem como suas relações com o meio ambiente, fornece subsídios para o seu manejo adequado e, consequentemente, a manutenção das populações em níveis desejáveis. Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a variação na abundância de mosca branca, dentro de um plantio de eucalipto, em dois períodos de chuva.
MATERIAL E MÉTODOS 
Área de estudo 
O estudo foi realizado em um plantio clonal experimental de eucalipto, localizado no campus Prof.ª Cinobelina Elvas da Universidade Federal do Piauí – CPCE/UFPI, município de Bom Jesus - PI. O plantio experimental foi implantado em março de 2022 em uma área de cerca de 1,1 hectare, com quatro clones, no espaçamento de 4 x 4 m, totalizando 624 árvores. O clima da região, pela classificação de Köppen é Aw com inverno seco (ALVARES et al., 2013) e precipitação média no período chuvoso de 875,1 mm (MEDEIROS et al., 2016). O solo é predominante Neossolo Quartzarênico (SANTOS et al., 2011).
Instalação das armadilhas
Foram instaladas, dentro do plantio, armadilhas adesivas amarelas do tipo “Sticky Trap” de tamanho 15 x 10 cm. As armadilhas foram distribuídas de forma sistemática com face para o leste, sendo quatro armadilhas por clones, totalizando 16 armadilhas e estas foram colocadas suspensas por barbantes a 1,80 m de altura entre árvores e distantes 16 m uma das outras.  A coleta e substituição das armadilhas foi feita a cada duas semanas. As armadilhas coletadas e com identificação de campo foram levadas para o laboratório de Zoologia, do CPCE/UFPI, onde foram feitas a contagem de moscas-brancas presente em cada armadilha.
Flutuação populacional
A flutuação populacional de mosca-branca foi analisada para dois períodos de chuva: (1) novembro de 2023 a março de 2024 e (2) novembro de 2024 a março de 2025. Os dados coletados foram tabulados em planilha digital para a produção de uma tabela contendo a abundância (quantidade) de mosca-branca dentro do plantio experimental. Os dados foram analisados em um delineamento inteiramente casualisado (DIC) de dois fatores (período e mês), a 95% de probabilidade e rodados através do pacote AgroR, utilizando o software R (versão 4.4.1). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se, dentro do plantio de eucalipto, uma variação na quantidade média de moscas-brancas para os dois períodos de chuva (Figura 1). No primeiro, não houve diferenças significativas nos dois primeiros meses (1,69 e 17,50 insetos/armadilha), mas um aumento significativo em janeiro (71,44) que se repetiu em março (114,56). Já no período de 2024/2025, as menores médias foram registradas nos três primeiros meses (16,63; 21,31 e 22,63), com aumento significativo entre fevereiro (124,31) e março (189,38). Entre os períodos não houve diferenças significativas nos dois primeiros meses, mas a partir de janeiro a quantidade de moscas-brancas variou de forma significativas entre os meses. De qualquer forma, esses resultados mostram um comportamento similar entre os dois períodos, com tendência de aumento na coleta de mosca-branca a partir de janeiro, mas revela que no período de chuva de 2024/2025 sua população foi significativamente maior do que no mesmo período de 2023/2024. 
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Figura 1. Variação na quantidade média de mosca-branca coletadas em dois períodos de chuva dentro de um plantio experimental com clones de eucalipto, Bom Jesus-PI. Letras maiúsculas indicam diferença significativa entre os meses dentro do mesmo período; letras minúsculas diferentes indicam diferença nos meses entre os períodos. 
Figure 1. Variation in the average quantity of whiteflies collected in two rainy periods within an experimental plantation with eucalyptus clones, Bom Jesus-PI. Different capital letters in the line indicate significant difference between months within the same period; different minuscule letters indicate difference in months between periods.
Dentro do próprio período de chuvas para a região de Bom Jesus-PI (MEDEIROS et al., 2016) foi possível observar uma variação nas populações de mosca-branca, com menor quantidade coletadas no início da estação chuvosa e um aumento crescente a partir de janeiro, principalmente no período avaliado de 2024/2025. Estudos revelam que populações de mosca-branca, principalmente de Bemicia tabaci, tendem a reduzir com o aumento da umidade, enquanto em temperaturas mais altas, tendem a se elevar (KATARIA et al., 2021) e que em períodos mais secos do ano a população será maior (KUMAR; GUPTA, 2016). Os resultados deste trabalho, entretanto, representam apenas um recorte e não foi feita uma comparação entre os níveis populacionais da mosca branca nos períodos de seca e chuvoso.  No entanto, mesmo na estação chuvosa, a população de mosca-branca pode ter variado em funções desses elementos climáticos. Como a chuva na região não é contínua, períodos prolongados de veranicos podem ter contribuído para um maior aumento na população de mosca-branca de janeiro a março de 2024/2025. Ao mesmo tempo que um período mais intenção de chuvas, em fevereiro de 2024, pode ter contribuído para a redução observada na figura 1. Com a estiagem, o aumento da temperatura e a disponibilidade de brotações novas, também podem estimular o aumento na população de mosca-branca (SAINI et al., 2016).  Novos estudos devem ser realizados para correlacionar a ocorrência de moscas-brancas com os elementos climáticos da região e determinar de que maneira as mudanças no clima influenciam a dinâmica populacional desses insetos dentro do plantio florestal. 
CONCLUSÃO
Observou-se que a população de moscas-brancas variou durante os períodos de novembro de 2023 a março de 2024 e de novembro de 2024 a março de 2025, indicando diferenças na flutuação. 
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